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PROGRAMA	  CRIANÇA	  ESPERANÇA,	  mobilizando	  pessoas,	  transformando	  vidas.	  

	  

O Criança Esperança é um programa de mobilização social que atua em favor da 
transformação de vidas de crianças, adolescentes e jovens brasileiros, sobretudo aqueles em 
situação de vulnerabilidade.  

O Programa foi criado em 1986, numa iniciativa da TV Globo, como forma de mobilizar a 
sociedade brasileira inicialmente para os direitos das crianças e dos adolescentes.  Em seus 27 
anos de existência, o Programa já beneficiou mais de mil projetos e mais de quatro milhões de 
crianças e jovens em todo o Brasil. 

Em 2004, a UNESCO assumiu a parceira com a TV Globo na gestão do Criança Esperança, 
contribuindo para ampliar seu foco para o segmento jovem e expandir o apoio a projetos 
desenvolvido em todos os 27 estados brasileiros, aumentando a escala e o campo de atuação 
de Programa.  

Todos os anos, por meio de um processo seletivo especialmente idealizado para o Criança 
Esperança, o setor de Ciências Humanas e Sociais da Representação da UNESCO no Brasil 
seleciona projetos sociais vindos de todas as regiões do país. Muitas dessas iniciativas são 
ações de base cujo intuito é minimizar dificuldades e influenciar políticas públicas. Além 
disso, o trabalho desenvolvido por essas organizações reafirma a importância das lideranças 
locais, em contextos que frequentemente revelam uma realidade de pobreza, baixa qualidade 
da educação formal e ausência de acesso a serviços de saúde e assistência social. 

As propostas enviadas pelas ONGs são analisadas à luz de normas nacionais e internacionais, 
num processo de seleção que valoriza ações de inclusão social, educação, cultura, esporte, 
protagonismo juvenil, desenvolvimento sustentável, ações afirmativas e de direitos humanos. 
Desde o início da parceria com a UNESCO, foram selecionados mais de 450 projetos. Somente 
em 2012, o programa Criança Esperança está apoiando 114 projetos, beneficiando 60 mil 
crianças, adolescentes e jovens. O processo seletivo do Criança Esperança se realiza por meio 
de edital público, amplamente divulgado e transparente. 

As organizações selecionadas recebem não somente apoio financeiro, mas também 
acompanhamento técnico da equipe da UNESCO em um processo constante de transferência 
de conhecimento. E é justamente nessa perspectiva que foi idealizado o projeto 
“Empoderando pessoas e criando capacidades nas organizações da sociedade civil”, uma ação 
de desenvolvimento social voltada para a qualificação de ONGs, numa parceria de sucesso 
entre TV Globo, UNESCO e Petrobras, no âmbito do Criança Esperança.  

O objetivo do projeto é potencializar os resultados e impactos positivos gerados pelos projetos 
desenvolvidos por organizações não governamentais por meio da oferta de formações 
continuadas em temas que envolvem desde a elaboração de projetos à prestação de contas, 
contribuindo para a construção e implantação de um modelo de organização e gestão 
participativo, transparente, democrático, capaz de produzir resultados que assegurem os 
direitos de crianças, adolescentes e jovens brasileiros. 

Por meio deste projeto, o Criança Esperança e seus parceiros esperam continuar contribuindo 
para a inclusão social de grupos vulneráveis, especialmente crianças, adolescentes e jovens, 
por meio da qualificação do atendimento prestado pelas ONGs apoiadas que, quanto mais 
fortalecidas, maiores impactos podem produzir na sociedade. O Criança Esperança entende 
que o fortalecimento institucional dessas organizações – o chamado “capacity building” – pode 
potencializar sua capacidade de impulsionar processos de mudança social, contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais justa, democrática e sustentável. 

 


